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APRESENTAÇÃO


			É emocionante escrever sobre algo que faz parte da nossa própria vida, da nossa trajetória. Sem dúvida, um dos maiores prazeres que a Sociologia oferece a seus pensadores é poder ser parte de seu próprio objeto de estudo; poder compreender e explicar a partir da ótica científica os fenômenos sociais nos quais estão inseridos.


			O senso comum mostra o mundo a partir de crendices, da imaginação. Os acontecimentos sociais de forma isolada, contudo, não permitem uma visão mais ampla que possibilite perceber as implicações do passado e as consequências futuras que impactam os grupos sociais.


			A agricultura familiar é um segmento socioeconômico muito importante, responsável pela produção de boa parte dos alimentos produzidos no mundo; também é uma alternativa ao desemprego e à fome.


			Socialmente falando, a agricultura familiar é um modo de vida particular que tem seus próprios atrativos e também suas dificuldades. A falta de terra, de recursos tecnológicos e financeiros, a baixa produtividade e a baixa renda são alguns determinantes que implicam no descontinuidade da reprodução social dessa categoria.


			É corriqueira e verdadeira a premissa de que os jovens são responsáveis pelo futuro. Diferentemente de outros segmentos sociais, a escolha dos jovens sucederem seus pais na agricultura familiar é de extrema importância, pois essa é uma categoria social baseada na tradição e cultura. Dificilmente um rapaz ou uma moça da cidade escolherão se tornar agricultor.


			Ser agricultor familiar é uma escolha muito mais ampla do que a simples escolha de qual profissão deseja seguir; é uma escolha muito maior, que influencia diretamente todas as outras escolhas da vida, tais como moradia, casamento e lazer.


			O ser jovem na agricultura familiar difere muito do ser jovem em outros grupos sociais. A socialização com o mundo do trabalho é bastante precoce, as formas de lazer são restritas, o acesso à informação e à cultura também são restritos. Por outro lado, o contato com a natureza é maior, há também maior distanciamento do contato com a violência ligada às drogas.


			A escolha de deixar ou permanecer na agricultura familiar define a existência desse modus operandi econômico. Isso torna imprescindível o maior conhecimento e aprofundamento dessa categoria.


			Esta obra resulta dos questionamentos e inquietações acerca das formas de socialização e projetos juvenis dos jovens que estão inseridos na agricultura familiar. Como esses jovens estão inseridos no processo de reprodução da agricultura familiar? Como pensam em seu futuro nos estudos? Que tipo de profissão querem desempenhar futuramente? Onde querem morar? Gostam de trabalhar na agricultura familiar? Possuem meios que viabilizem sua permanência no trabalho familiar agrícola? Têm acesso a tecnologias que possibilitem melhorias nas atividades agrícolas?


			Esses questionamentos também são feitos pelos próprios jovens. Essa fase da vida é repleta de novas experiências, descobertas, inquietações, insatisfações, negações da realidade, rejeições ao modo de vida dos pais, mudanças biológicas e psicológicas, ampliação de responsabilidades, incertezas, pressa em viver, vontade de ser independente, de morar só. Essa é uma fase muita adversa; a insegurança e o medo do futuro permeiam os pensamentos, os sentimentos e a maneira de ver a vida dos jovens.


			Os jovens querem respostas rápidas, poder aquisitivo, moradia, segurança; querem ter uma perspectiva de vida positiva e uma garantia de sobrevivência para realizar suas escolhas. Outro fator que também impulsionou a realização desta pesquisa foi a escassa produção acadêmica acerca desses temas, a pouca visibilidade acadêmica que essa categoria social tem entre pesquisadores no país e fora dele também.


			Busca-se com esta publicação a disseminação da pesquisa realizada com jovens agricultores familiares do Recôncavo, com o intuito de dar visibilidade às demandas sociais deles com vistas à elaboração e ao aprimoramento de políticas públicas voltadas para esse grupo social; e também contribuir para a produção acadêmica nessa área de conhecimento.


			É fato que a partir de 2002 houve muitos avanços nas políticas públicas voltadas ao incentivo à agricultura familiar e uma maior preocupação com a participação de jovens e mulheres nela. Porém, é preciso avançar em vários aspectos ainda.


			Resumidamente, o objetivo deste trabalho foi analisar os processos de socialização dos jovens no trabalho familiar agrícola, na educação formal do Recôncavo da Bahia, comparando por faixa etária dos entrevistados e, a partir disso, identificar os projetos e as trajetórias de escolarização, profissionais e de vida que os jovens oriundos da agricultura familiar pretendem percorrer futuramente.


			





Prefácio


			Foi com imensa alegria que recebemos a notícia da publicação de Socialização e projetos dos jovens do Recôncavo da Bahia, de Maria Alice Gomes Alves. Este trabalho dá continuidade a uma longa tradição de estudos sociológicos sobre as juventudes rurais, em que se inscreve originalmente trazendo uma importante contribuição para o conhecimento acerca dos jovens no Recôncavo da Bahia.


			O trabalho de Maria Alice Gomes Alves insere-se positivamente em uma agenda de estudos e pesquisas sobre a situação juvenil na agricultura familiar. Essas pesquisas remontam ao início dos anos 2000, com estudos realizados no Rio Grande do Sul, que resultaram nos trabalhos “Os Jovens Agricultores e seus Projetos Profissionais” e “A Situação Juvenil na Agricultura Familiar”, realizados junto ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PPGS/UFRGS).


			A partir de 2010, já no Centro de Artes, Humanidades e Letras da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (CAHL/UFRB), passamos a desenvolver essas pesquisas com o “Estudo sobre a situação juvenil na agricultura familiar no Recôncavo da Bahia”, realizado com apoio obtido por meio do Edital MCT /CNPq n.º 014/2010 – Universal do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico (CNPq). Maria Alice passou a integrar essa equipe de pesquisa, na condição de bolsista de Iniciação Científica, com apoio institucional do CNPq e Fapesb.


			A pesquisa em questão destrinchou a situação juvenil na agricultura familiar no Território do Recôncavo. Com isso, buscamos colocar em evidência a situação social dos jovens agricultores familiares e a produção de disposições sociais necessárias à sucessão geracional nas unidades produtivas.


			Os projetos profissionais dos jovens foram tomados como um indicador da avaliação que eles fazem da agricultura familiar, das possibilidades de reprodução das unidades produtivas das quais participam e de suas próprias disposições para realizar a sucessão geracional nessa atividade. Entretanto, isso não ocorre como manifestação da escolha ou desejo pessoal, ao contrário, é socialmente determinado.


			Os projetos dos jovens resultam da reflexão proveniente das experiências adquiridas na trajetória de vida dos jovens, assim como de uma percepção de seu campo de possibilidades demarcados por uma situação social de classe específica que condiciona a viabilidade de seus projetos. Ou seja, os projetos formulados por esses sujeitos surgem da interação de múltiplos fatores associados a uma situação juvenil concreta e peculiar.


			Com efeito, para proceder aos estudos da situação juvenil desenvolvemos um modelo analítico que reconhece a multidimensionalidade do fenômeno juvenil e organiza suas dimensões objetivas e subjetivas, materiais e simbólicas, em uma totalidade estruturada a partir de quatro eixos sobre os quais intervém a condição de gênero e faixa etária dos jovens: a) das condições materiais; b) dos processos de socialização; c) das representações sociais; d) dos projetos juvenis. Buscamos com esse modelo realizar uma interpretação dialética, que torna visíveis as relações entre condições materiais e simbólicas, entre as estruturas e os processos de ação com efeitos para construção do objeto de estudo.




OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
SOCIALIZACAO E PROJETOS
DOS JOVENS AGRICULTORES
DO RECONCAVO DA BAHIA






OEBPS/Images/imagem2.jpg
Maria Alice Gomes Alves

SOCIALIZACAO E PROJETOS
DOS JOVENS AGRICULTORES
DO RECONCAVO DA BAHIA

1y





OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png








OEBPS/Images/capa.jpg
Maria Alice Gomes Alves

socializacdo e projetos
dos jovens agricultores
do Recancavo da Bania

§ ad o000






